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Um modelo de tenacidade revolucionaria 
"VANGUARDA SOCIALISTA" 

acaba de perder um de seus 
mais fiéis companheiros. Em 
José de Oliveira Salvador o pro- 
proletariado brasileiro perde um 
dos seus elementos mais típicos, 
tanto pelos possíveis defeitos co- 
mo pelas qualidades. Salvador 
vinha das primeiras gerações re- 
volucionárias da classe trabalha- 
dora brasileira. Morre, prema- 
turamente aos 50 anos. 

Ele formou sua consciência 
revolucionária aos lampejos da 
Revolução russa, embora dou- 
trinariamente tenha sido um fi- 
lho do anarquismo, em cuja 
ideologia se educaram, aliás, os 
primeiros militantes proletários 
do país. Ao entrar na maiorida- 
de, Salvador vestiu farda, e par- 
ticipou em todos os levantes mi- 
litares da época. Seu tempera- 
mento rebelde não o permitia 
assistir impassível aos aconteci- 
mentos políticos do tempo. A dis- 
ciplina da caserna não pôde, 
contudo, domar o seu instinto 
de rebelde e sua flama revolu- 
cionária. 

Ávido de cultura, de saber, 
abrazatlo de idealismo libertá- 

rio, ele se impôs, mal grado sua 
revolta inata, na caserna, e de 
pomoção em promoção, chegou 
ao posto de sargento, quando o 
levante de 22 o pegou, deitando- 
o afinal fora do Exército. 

Da caserna voltou "à produ- 
ção", isto é, à pequena oficina, 
jt—i*í^iids -ás   £íi>£itcirti. 
Os primeiros militantes sociais 

do país vieram quase todos do 
artesanato. O individualismo 
rebelde de seu temperamento 
foi em parte desenvolvido pelo 
ambiente moral da pequena ofi- 
cina. A disciplina da grande 
fábrica não chegou a atingi-lo, 
pois, naquela época, a industria- 
lização do Brasil apenas come- 
çava, e fora das fábricas de te- 
cidos ou de certas oficinas fer- 
roviárias, o mais não passava de 
pequenos ateliers, de fabrique - 
tas, que pouco se diferenciavam 
da loja do artesão. 

Nesse meio é que pregaram e 
semearam os primeiros profes- 
sores de revolução do nosso pro- 
letariado, isto é, os anarquistas. 
Salvador sentiu os influxos des- 
sa educação. O anarquismo, com 
o seu fascinante apelo a tudo o 
que é nobre e indomável no es- 
pírito humano, era bem a dou- 
trina que podia satisfazer o tem- 
peramento ardoroso de nosso 
camarada. 

Como sucedeu, porém, com tan- 
tos outros, cedo a poderosa in- 
fluência da Revolução russa, e, 
através desta, do marxismo, se 
fez também sentir sobre êle. A 
mística da primeira revolução 
proletária vitoriosa, o fascínio 
das personalidades de seus gran- 
des condutores, como Lenine e 
Trotski, arrebataram-no, a êle 
como aos jovens proletários e 
revolucionários do mundo, para 
o comunismo. 

Êle foi, assim, dos primeiros 
recrutas do comunismo brasilei- 
ro, e participou dos passos ini- 
ciais do Partido Comunista do 
Brasil, hoje comandado por bu- 
rocratas sem alma, energúmenos 

sem visão ou carreiristas sequio- 
sos de poder. 

Salvador, no entanto, entrava 
nas fileiras comunistas atraído 
por sua energia revolucionária, 
a genialidade de seus grandes 
chefes, a sua mensagem apoca- 
líptica ao mundo capitalista, já 
mergulhado, então, nos primei- 
ros setores da agonia. A dialé- 
tica implacável e invencível do 
marxismo, traduzido em bolche- 
vismo  russo,  o  fascinava. 

Dentro do partido, contudo, 
não se dobrava êle, facilmente, 
às resoluções dos comitês diri- 
gentes. Para êle, o comunismo 
era, no fundo, o anarquismo ar- 
mado de uma disciplina. Era a 
revolução, não mais em imagens 
românticas de barricadas e ban- 
deiras vermelhas, mas definida 
cientificamente, como engenha- 
ria social. Nele, o militante dis- 
ciplinado e eficiente do partido, 
não sufocava a alma intrépida 
de revoltado. 

Naquela época, porém, quando 
ninguém punha em dúvida o in- 
ternacionalismo revolucionário 
c desinteressado dos grandes lí- 
deres russos e o prestígio da di- 
reção russa estava ainda, por 
isso mesmo, intacto, já êle rea- 
gia, com seguro instinto prole- 
tário, a tudo o que vinha de ci- 
ma, mas sem bastante poder de 
persuação,   a   tudo   que  lhe   pa- 

recia obscuro ou duvidoso. Como 
aconselhava o próprio Lenine, 
jamais confiava êle, sem exame 
e verificação pessoal, na palavra 
dos chefes, por mais aureolados 
que fossem. Seu instinto liber- 
tário, fazia-o desconfiar de toda 
expressão satisfeita de comando, 
de todo gesto que pudesse reve- 
lar os germes de burocracia. 
Odiava, no partido como nos sin- 
dicatos, a figura do "bonzo", do 
burocrata satisfeito e prepotente. 

O anarquismo lhe injetou para 
sempre a salutar desconfiança 
pelos "chefes", pelas igrejinhas, 
pelos embriões de oligarquia, ví- 
cios inerentes aos agrupamentos 
partidários e às organizações de 
massa cristalizadas. 

Essa própria atitude de suspi- 
cacia, de reserva, levava-o a pro- 
curar conhecer, por si mesmo, a 
razão de ser das cousas, as or- 
dens da direção, as mudanças 
táticas, a linha política geral que 
descia, já traçada, do tope su- 
premo da Internacional Comu- 
nista. Daí seu extremo interes- 
se pelas grandes questões em de- 
bate na Internacional; — O gos- 
to que tinha pelos estudos teó- 
ricos. 

De começo, esse amor à teoria, 
esse esforço patético pela cultu- 
ra, lhe deram não sei que de pe- 
dante, de pernóstico mesmo, por 
vezes. Isso se traduzia, por exem- 

plo, no uso que fazia freqüente- 
mente de palavras difíceis, em- 
pregadas fora de propósito ou 
erradamente, ou mal pronuncia- 
das. A gente de fora, os douto- 
res da burguesia se riam, com 
desprezo do proletário que fala- 
va difícil, e se estrepava. Nós 
outros, porém, que também fre- 
qüentávamos as escolas supe- 
riores e liamos livros complica- 
dos, nós nos mordíamos de ódio, 
ao perceber o riso superior ou 
desdenhoso desses burgueses le- 
trados, e bem comidos, com pa- 
pai e mamãe para lhes ensinar 
a rezar e a ter boas maneiras, a 
não estropiar nomes estranhos. 
E' que víamos nessas silabadas de 
Salvador e outros camaradas de 
sua tempera o balbuciar trôpego, 
inhábil mas fecundo de um jo- 
vem proletariado, inexperiente e 
atrasado, empenhado, porém, em 
ascender à cultura, humanizar- 
se, libertar-se da exploração em 
que vive e da ignnorância em 
que jaz. 

Os tremendos obstáculos no ca- 
minho da Revolução russa con- 
jugados às pavorosas derrotas do 
proletariado mundial, que se su- 
cederam, sem interrupção, des- 
de o fim da primeira grande 
guerra, para culminar na subi- 
da de Hitler e na Segunda, sa- 
cudiram os partidos comunistas 
de alto a baixo. 

Não  sendo  um  páu  mandado I 
inconsciente, nem o energúmeno | 
que   acreditava   na   infalibilida- 
de    dos    chefes,    alheio    àquelas I 

José de Oliveira Salvador 

grandes questões de cuja solu- 
ção dependia, entretanto, a sor- 
te da própria causa, o nosso ca- 
marada não se contentava com 
as  pílulas manipuladas pela di- 

Perspectivas internacionais 
As perspectivas internacionais 

para os próximos meses são as 
mais sombrias possíveis. O mo- 
mento culminante do entrecho- 
que entre as grandes potências 
se dará precisamente em Novem- 
bro, na Conferência de Londres, 
quando mais uma vez o proble- 
ma alemão voltará à agenda. Po- 
de-se interpretar os movimentos 
táticos ofensivos e defensivos já 
realizados ou em curso das gran- 
des potências na Europa como o 
backgrounã da luta pelo domí- 
nio da Alemanha, o que vale di- 
zer, pelo domínio da Europa. 

Na análise das duas estratégias, 
russa e americana, na Europa, 
é preciso partir da premissa de 
que ambas as potências não es- 
peram mais uma solução de co- 
laboração. Tanto a Rússia como 
os Estados Unidos têm o "seu 
plano" para dominar a Europa 
e expulsar do continente a outra 
potência. 

Nesta questão não importa sa- 
ber quem é o agressor e também 
qual das duas potências a que 
primeiro formulou o seu plano 
independente, a n t i-colaboracio- 
nista. Os germes da luta, que 
hoje se tornou aguda, vão ser en- 
contrados ainda em plena guerra, 
quando Rússia e Estados Unidos 
lutavam juntos contra a Alema- 
nha. Toda a demagogia, toda a 
argumentação tendentes a "apon- 
tar" o agressor ao julgamento no 
tribunal da história, apenas ser- 

vem de justificação moral para 
a guerra. Os Estados Unidos, de 
um lado, levantam a bandeira da 
"democracia e "da liberdade hu- 
mana"; a Rússia, do outro, ace- 
na com o "socialismo" e com a 
"libertação humana". As duas 
potências necessitam, e é esta a 
verdade, de duas bandeiras que 
arrastem os povos para a carni- 
ficina atômica. 

Por outro lado, torna-se Irri- 
sório argumentar com a justifi 
cação de atos ofensivos, como os 
que vêem praticando a Rússia e 
os Estados Unidos, em termos de 

defesa própria   ou   de soberania 
nacional. 

O que o mundo assiste estate- 
lado é a uma luta de poder en- 
tre duas super-potências em que 
o "agressor" é o capitalismo (na 
Rússia, o capitalismo de Esta- 
do, nos Estados Unidos, o capi- 
talismo americano). As potên- 
cias se agridem porque não há 
lugar para dois capitalismos nes- 
te mundo tão pequeno do século 
XX. 

Convém lembrar ainda que o 
fator soberania tão ardentemen- 
te citado pelos russos e america- 

nos em seus documentos públi- 
cos e "revolucionários" só entra 
em linha de conta quando, oca- 
sionalmente, serve de argumen- 
to ou justificação moral para 
atos, atitudes ou interesses de 
uma das duas potências realmen- 
te soberanas. 

A divisão da Europa em dois 
blocos por uma linha fronteiri- 
ça erigida por baionetas, em ple- 
no coração da Alemanha, prova 
o quanto é fictício e falso falar- 
se em soberania no que se re- 
fere ás pequenas e médias po- 

(Cont. na pág. 2) 

A Comissão de Legislação So- 
cial está discutindo o ante-pro- 
jeto de lei orgânica da Previdên- 
cia Social, de autoria do deputa- 
do Aloisio Alves, da U. D. N. do 
Rio Grande do Norte, que em 
linhas gerais represeenta um pas- 
so à frente na democratização e 
na melhoria da organização da 
Previdência Social, não obstante 
conter pontos merecedores de cri- 
ticas, já anteriormente feitas por 
nós. O ante-projeto Aloisio Alves 
vem merecendo apoio daquela co- 

missão, parecendo assegurada a 
aprovação do trabalho do parla- 
mentar nordestino. 

Numa de suas ultimas reu- 
niões, discutiu a comissão o ca- 
pitulo referente aos "beneficiá- 
rios", não tendo aprovado a 
equiparação da "companheira" 
á esposa legitima", apesar de 
apoiar a formula de amparo con- 
tida no projeto Aloisio Alves. 

Eis uma decisão que não pode 
passar sem comentários. Na ma- 
téria da Previdência Social, não 

COOPERATIVISMO E SOCIALISMO 
É geralmente reconhecido pelos 

teóricos e vulgarizadores do co- 
operativismo que o "pai do co- 
operaitivismo moderno" é Ro- 
bert Owen, o genial utopista in- 
glês, que tudo sacrificou na de- 
fesa e realização de suas idéias 
comunistas, geradas, pode-se di- 
zer, pela contabilidade, pelas suas 
imensas experiências em New 
Lanark. 

No. entanto, nem todos reco- 
nhecem à cooperativa o enorme 
papel que Owen traçava para tais 
organizações, Para Owen, às co- 
operativas cabia preparar o ter- 

reno da economia para o comu- 
nismo, para a posse em comum 
dos meios de produção e de tro- 
ca. Não limitava a cooperativa 
ao mero papel de órgão de luta 
contra a vida cara, contra a es- 
peculação, com objetivos imedia- 
tos e restritos. Ao contrário, para 
o genial inglês as cooperativas 
destinavam-se a ser o veiculo da 
transformação da sociedade e 
preparavam o advento da pro- 
priedade social dos meios de pro- 
dução e de troca. O cooperati- 
vismo era, assim, penetrado de 
um amplo ideal socialista. 

Encontramos essas mesmas 
idéias de amplo socialismo nas 
concepções d,o "paida,cooperação 
francesa", Pourier. E em todos 
os outros pioneiros da coopera- 
ção, Blanqui, Buchez. O mesmo 
se verifica em Plockboy, que so- 
nhava com uma associação eco- 
nômica na qual se conservaria 
a propriedade privada, mas com 
o desaparecimento da exploração 
de uns pelos outros. 

As diversas teorias cooperati- 
vistas dos grandes pioneiros ti- 
nham de comum um profundo e 
amplo socialismo. Em geral, po- 

de-se afirmar, para os criadores 
das teorias cooperativistas, as 
cooperativas nada mais eram 
senão o instrumento para que a 
sociedade pudesse passar do ca- 
pitalismo, da propriedade priva- 
da capitalista dos meios de pro- 
dução e de troca, para um re- 
gime de propriedade comum, so- 
cial desses mesmos meios. A mo- 
nopolização capitalista desses 
meios, produtivos e de troca co- 
meçaria a ter fim com o desen- 
volvimento do cooperativismo. 

Já demonstramos, nestas colu- 
(Cont. na pág. 2) 

podem os legisladores, sob pena 
de cometer graves erros e prati- 
car terríveis injustiças, se nor- 
tear pelos preconceitos religiosos 
ou jurídicos dominantes na so- 
ciedade. Os beneficiários da Pre- 
vidência Social podem ser con- 
siderados como herdeiros, aos 
quais se devam aplicar, em todas 
as suas conseqüências, o direito 
burguês de herança. A Previdên- 
cia Social diz respeito ao prole- 
tariado, e por isso mesmo os le- 
gisladores têm de se ibertar de 
preconceitos burgueses, religiosos 
e jurídicos ao considerar a ma- 
téria. 

A recusa de equiparação da 
"companheira" à esposa legiti- 
ma é um erro e. uma injustiça. 
Suas conseqüências serão preju^ 
diciais à mulher proletária. A 
deliberação da Comissão de Le- 
gislação Social da Câmara não 
corresponde à realidade das re- 
lações existentes ha classe ope- 
rária. Vejamos um exemplo: Os 
trabalhadores na realidade se- 
guem processos muito mais sim- 
ples do que os burgueses para a 
terminação da sociedade conju- 
gai. Não tendo bens para dividir 
ou defender, não recorrem a des- 
quite ou a processos judiciais. A 
sociedade conjugai termina por 
um simples ato de abandono, 
por parte do marido ou da mu- 
lher, não tendo importância o 

(Continua na 2.a pág.) 

reção para uso da "base". Ao 
contrário, êle procurava estudar 
e aprender, seriamente, para jul- 
gar com conhecimento de cau- 
sa, tomar posição por conta pró- 
pria. 

Todas essas questões e dificul- 
dades se exteriorizavam nas lu- 
tas intestmas que explodiram 
dentro do partido matriz e do 
Comitê Executivo da Internacio- 
nal. Eram questões decisivas de 
estratégia da revolução mundial 
numa fase de estabilização do 
capitalismo, depois da primeira 
guerra, tanto na Europa como 
no Extremo Oriente; eram ques- 
tões que punham em jogo a vida 
do Estado soviético, às voltas, 
então, com o problema do kulak, 
da industrialização e da ascen- 
ção paulatina da nova casta bu- 
rocrática. 

Todos ,esses choques vieram 
repercutir também no Brasil, e 
tocaram também de perto o nos- 
so amigo, como a todos nós, re- 
volucionários conscientes que en- 
tão milhávamos nas fileiras do 
comunismo. 

A degenerescência da Revolu- 
ção russa, o triunfo da burocra- 
cia sobre os representantes mais 
legítimos do proletariado russo, 
como Trotski e seus companhei- 
ros, as derrotas sucessivas na 
Itália, na Alemanha, na China 
e em outros países menores, não 
só acabaram de isolar o Estado 
soviético, como alteraram pro- 
fundamente 5«. vMgintpfWff H<> 
toda a Internadotfaflfquebran- 
do-lhe a homogeneize espon- 
tânea e ingênua üWH primeiros 
anos, e formando os militantes 
mais responsáveis :.. se situarem 
em face dos acontecimentos, em 
face da luta gigantesca travada ' 
dentro do próprio estado-maior 
da revolução, e que dividiu para 
sempre os sucessores de Lenine. 

A revolução chinesa teve imen- 
sa repercussão no seio do partido 
brasileiro. A direção partidária, 
já enfeudada ao carro da buro- 
cracia nascente, defendia para o 
Brasil a formação de um Kuo- 
mintang como na China. Pres- 
tes, que havia acabado de lan- 
çar manifesto, de seu exílio de 
Buenos Aires, faria aqui a vez 
de Chiang-Kai-Chek. 

Brandão, o gordo burocrata 
senil de hoje, então magro sec- 
tário obediente, era o teórico 
dessa concepção, de parceria com 
Astrogildo Pereira, o futuro ca- 
pitulacionista. Mas, por artes 
do diabo, Chiang-Kai-Chek não 
quis saber de histórias, e depois 
de usar e abusar do auxílio e 
prestigio que lhe deram a In- 
ternacional Comunista e a Rús- 
sia, já sob inspiração de Stalin, 
mandou às favas a aliança, e 
massacrou os comunistas em 
massa, cometendo uma das mais 
infames traições e carnificinas 
de todos os tempos. O escritor 
Malraux conta o episódio, em 
páginas dramáticas, no seu li- 
vro A Condição Humana. 

A traição do generalissimo 
chinês não só foi um desmentido 
brutal às concepções de Stalin- 
Bukharin, sustentadas aqui pela 
dupla Brandão-Astrogildo, mas 
uma confirmação esmagadora 
das advertências da Oposição de 
Esquerda, liderada por Trotski. 
Salvador tomou partido, diante 
dos fatos, ao lado dos "oposicio- 
nistas". 

Por outro lado, a prática sin- 
dical dos comunistas naquela 
época já era a mais desastrada 
possível. A fim de "politizar" 
as lutas da classe operária, a di- 
reção do partido transformava a 
menor greve num acontecimen- 
to político de grande transcen- 
dência. Como o partido era ile- 
gal, a tática da direção consis- 
tia em fazer dos sindicatos me- 
ros órgãos de expressão legal de 
sua política. As sedes dos sin- 
dicatos dirigidos por comunistas, 
eram transformadas em células 
partidárias. Uma simples greve 
local de padeiros era aproveita- 
da, pela direção do partido, co- 
mo trampolim político. Em lu- 
gar   das   reivindicações   específi- 

(Continua na 2." pág.) 
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lias, que o socialismo está con- 
tido na proprie estrutura das 
cooperativas e não pelas teorias 
socialistas sobre o cooperativismo. 
Os pioneiros, os codificadores das 
teorias clássicas cooperativistas 
criaram seus sistemas e nortea- 
ram a sua ação pratica tirando 
as conseqüências impostas pela 
estrutura das cooperativas, isto 
é, reconhecendo que as coopera- 
tivas, que nada mais são que 
comunidades de homens dedica- 
dos, em conjunto, a uma mesma 
atividade, negando a proprieda- 
de privada e a exploração, eram 
instrumentos para a criação de 
uma sociedade cujos meios de 
produção e de troca fossem de 
propriedade comum e social. 

É sabido, por outro lado, que 
um dos mais antigos pioneiros 
do cooperativismo, John Bellers, 
considerado por Marx como "um 
verdadeiro milagre na historia 
da economia poitica, porque re- 
conhecia que o trabalho e não o 
dinheiro constituiam a riqueza 
de uma nação" e tanta influência 
exerceu na obra de Robert Owen, 
visava, com seu "colégio", que 
unia a agricultura à industria, 
pretendia mostrar a superiorida- 
de da economia coletiva sobre a 
individual. 

Cooperativismo e Socialismo 
Esse caráter coletivo, comu- 

nitário, já se observam nas or- 
ganizações primitivas com ca- 
racterísticas cooperativas, como 
as "queij árias" existentes no 
Jura e na Saboia e nas "leita- 
rias" da Armênia, na "zadruga" 
servia, no "nir" e no "artel" rus- 
sos, nos mosteiros medievais no 
campo econômico, no "manoir" 
e nas corporações da Idade 
Média. 

As organizações apontadas aci- 
ma, são consideradas como tipos 
primitivos de cooperação e os 
historiadores modernos reconhe- 
cem nelas o caráter de explora- 
ção econômica coletiva social, de- 
mocrática. Seus membros gozam 
dos mesmos direitos e intervém 
ativavamente nas direções e ad- 
ministração. Em algumas, os 
meios de produção são de pro- 
priedade comum, da própria or- 
ganização. Em outras, as ma- 
térias primas e os instrumentos 
de trabalho são de propriedade 
comum, mas o produto elaborado 
pela organização é de proprieda- 
de coletiva social. 

Por suas origens, pela sua es- 

trutura, pelos sistemas de seus 
grandes teóricos, as cooperativas 
são anti-capitalistas, e em todas 
está contido um ideal amplo de 
socialismo, de democracia. A co- 
operativa, é acima de tudo, uma 
uma comunidade democrática e 
igualitária, proprietária coletiva 
de seus fundos ou dos produtos 
ou dos instrumentos desse traba- 
lho. A propriedade coletiva, so- 
cial, está sempre presente na or- 
ganização cooperativista. 

O desconhecimento da histó- 
ria do cooperativismo, o obscure- 
cimento de suas finalidades so- 
cialistas, e e de sua estrutura co- 
letivista têm levado muita gente 
a aceitar, como bons produtos do 
cooperativismo, a s deturpações 
introduzidas nas idéias coopera- 
tivistas, devido a interesses eco- 
nômicos e políticos capitalistas. 
A deturpação chega às raias da 
monstruosidade em certas pessoas 
que pelejam por um cooperativis- 
mo compulsório, isto é, o Estado 
forçando todos a entrarem nu- 
ma cooperativa, mantendo o go- 
verno o direito de fiscalização e 
intervenção, para que a coopera- 

Um modelo de tenacidade.,. 
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cas, particulares, dos grevistas, 
o que aparecia em boletins, ma- 
nifestos e memoriais, eram pa- 
lavras de ordem políticas, como 
"legalização para o P. C. B.", 
"Reconhecimento da URSS", li- 
bertação de Thaelman", "Abai- 
xo Chiang-Kai-Chek", etc. Es- 
cusado é dizer que, por essa for- 
ma, os famosos dirigentes comu- 
nistas botavam a greve a perder. 
Em compensação, podiam esses 
incipientes burocratas mandar 
recortes de jornais burgueses que 
falavam neles, para Moscou, e, 
assim, fazer farol junto ao Su- 
premo Comando. 

Como para tantos outros mili- 
tantes proletários conscientes, 
líderes sindicais responsáveis, 
para o nosso companheiro tam- 
bém, a vitória on a derrota de 
uma greve não era pretesto para 
fazer farol nas altas esferas do 
Comintera. Era nma cousa sa- 

_«fada. detme resultava a misé- 
ria*" na flHflia de milhares de 
operários ^S:rifiçados. A insen- 
sibilidade íiW direção sindical do 
partido nessas matérias revol- 
tou-o profundamente, e ele se 
levantou, juntamente com os me- 
lhores militantes do partido na- 
quela época, contra essa políti- 
ca de aventurismo dos dirigen- 
tes comunistas. 

À medida qne as derrotas in- 
ternacionais se sucediam, que a 
Rússia se isolava das massas pro- 
letárias do ocidente, a burocra- 
cia tomava a suprema direção 
do partido russo, e dos postos de 
comando do Estado soviético. 
Os efeitos dessa burocratização 
crescente não ficaram limitados 
ao país dos sovietes; espalharam- 
se também por toda a Internna- 
cional; com exceção de dois ou 
três, para confirmar a regra, to- 
dos os líderes comunistas dos 
primeiros tempos, os caráteres 
mais independentes, os homens 
que vieram das provações da 
guerra on tinham um passado 
próprio nas lutas sociais de seu 
país, foram tangidos da direção 
dos partidos, expulsos, ou força- 
dos a deixar a própria organiza- 
ção. A democracia interna que 
mais on menos florescia, ou ain- 
da vegetava, no seio dos partidos 
foi, afinal, completamente liqui- 
dada, e inaugurou-se o reino dos 
monolitismos totalitários. E r a 
evidente que, nessas condições, já 
não havia clima para militantes 
independentes da marca de Sal- 
vador. 

Fora do partido, ele alistou-se 
na Oposição de Esquerda, quando 
esta tomou forma inte-nacional- 
mente, por volta de 1929-30. Co- 
incidiu isto com a expulsão de 
Trotski da Rússia, e seu primei- 
ro exílio em Stambul, na ilha 
do Prinkipo. No Brasil, consti- 
tuímos em 1930 o primeiro gru- 
po oposicionista conseqüente, o 
Grupo Comunista Lenine, com 
um jornal impresso ilegal, A 
Luta de Classe. 

Desde então se manteve ele 
fiel à plataforma da Oposição 
trotskisla, embora sustentando 
uma posição mais radical em re- 
lação à Rússia. 

Nessas posições ideológicas se 
conservou até 1945, quando apa- 
receu "VANGUARDA SOCIA- 
LISTA". Depois de algumas he- 
sitações, naturais num militan- 
te inquebrantável como êle, Sal- 
vador evoluiu com o nosso gru- 
po. De ha muito que deixara de 
considerar a Rússia como um 
"Estado operário" mesmo dege- 
nerado, conforme a vasia e su- 
posta formula trotskista, para 
vê-la como realmente é, — um 
regime totalitário de capitalismo 

de Estado, com uma burocracia 
que funciona como classe diri- 
gente, apoiada numa economia 
de exploração do homem pelo 
homem. Êle fez também conosco 
a - revisão do bolchevismo, e vol- 
tando às fontes históricas do so- 
cialismo, retomava os velhos 
ideais libertários e humanistas 
deste, preconisando uma forma 
de organização política muito 
mais próxima de Rosa Luxem- 
burgo do que de Lenine e Trots- 
ki. 

Doente, incapaz de continuar 
a trabalhar, recolheu-se ao in- 
terior de Minas, onde morreu. 
Suas últimas atividades militan- 
tes foram de colaboração na 
"VANGUARDA SOCIALISTA". 
Numa das mais recentes colabo- 
ções suas, de 15 de julho do cor- 
rente ano, ele nos dava, sob o 
pseudônimo de .Tosai, uma exce- 
lente reportagem sobre a vida do 
operário do ferro e do aço do 
Vale do Rio Doce, Minas. Sua 
observação era precisa, como 
preciso o diagnóstico feito, ba- 
seado nos métodos de análise do 
marxismo. 

Depois de mostrar a miséria 
dos trabalhadores de Minas, 
seus irmãos, que êle descreve, 
em síntese conclusiva, "sem pro- 
teção das leis, do governo, de 
sindicatos capazes de denunciar 
tais arbitrariedades, sem trans- 
porte e reclusos pelas vastidões 
dos latifúndios, sem hospitais e 
sem escolas, imersos em profun- 
da ignorância quanto aos seus 
direitos", observa que é, entre- 
tanto, essa massa que "vegeta" 
que, "desta forma, vai produ- 
zindo o que pode, alimentando 
o que hoje se conhece por for- 
tuna particular dos    felizes pro- 

prietários que vivem no Rio ou 
nas capitais da Europa". A si- 
tuação seria outra, arremata ele, 
"não fora a indiferença com 
que é olhada a organização sin- 
dical por essa massa de operá- 
rios". 

Nessa conclusão se trai o ve- 
lho militante sindicalista, que 
avalia em toda a sua profunde- 
za o formidável papel educador 
e progressista que pode exercer 
a luta sindical independente, no 
seio de uma massa assalariada 
ignorante e explorada. Mas o 
vlho lutador não desanima, em- 
bora saiba ser, como ele diz, 
longo o processo na cadeia evo- 
lutiva  das  lutas  sociais". 

Seu otimismo revolucionário 
não arrefece, e ele cita em apoio 
a esse otimismo, o "velho pensa- 
dor alemão" para quem "o ho- 
mem pensa segundo suas neces- 
sidades e a História mostra a 
evidência dos fatos". "Os traba- 
lhadores de Minas", terminava 
o nosso querido companheira o 
seu trabalho, "não desmentirão 
a História". 

Nós, também, confiamos que 
nem "os trabalhadores de Minas" 
nem os do Brasil nem os do 
mundo desmentirão... o nosso 
modesto correspondente do Vale 
do Rio Doce, que nunca soube, 
ou quis ser, na vida, senão um 
rebelde de espírito indomável e 
puro, um militante consciente 
da emancipação dos trabalhado- 
res. 

"VANGUARDA SOCIALISTA" 
se dobra diante do combatente 
caído, e promete continuar fiel 
às suas esperanças, lutando até 
o fim por que elas se realizem. 

MARIO   PEDROSA 

Por uma  Europa Socialista 
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cnicos e adminstradores ameri- 
canos. 

Nessas circunstancias, que fa- 
ria o governo Trabalhista britâ- 
nico? Qual seria a resposta dos 
socialistas europeus com a po- 
derosa influência em vários go- 
vernos? 

Por mim, sugiro que as for- 
ças do socialismo europeu pe- 
guem na palavra dos america- 
nos. Marshall declarou que não 
deseja interferir, que o único 
propósito dos americanos é en- 
corajar a unidade européia no 
planejamento d a recuperação 
econômica. Muito bem: que os 
governos europeus se unam nes- 
sa base. 

De uma a outra ponta da Eu- 
ropa, o princípio da economia 
planificada de Estado na base da 
propriedade pública, é agora 
aceito. Os bancos, as minas, os 
transportes, e a eletrificação 
foram nacionalizados. 

O próximo passo será europei- 
zá-los. 

Bevin elogiou o projeto de ele- 
trificação dos Alpes, que suprirá 
a Itália, a Iugoslávia e a Suiça 
de energia elétrica comum, a des- 
peito do intenso antagonismo po- 
lítico que divide esses Estados. O 
principio seria aplica-lo à Euro- 
pa inteira. 

Os seus recursos econômicos 
seriam supervisionados em con- 
junto e ordenados, como um 
todo. Se isso fosse feito verifi- 
car-se-ia que as fronteiras na- 
cionais são economicamente obso- 
letas. 

Por exemplo, não é somente o 
Ruhr que é o âmago econômico 

da Europa. As minas se esten- 
dem pela fronteira francesa. A 
industria do aço se espalha pela 
Bélgica. Toda essa área na Eu- 
ropa seria panejada como uma 
unidade. 

A Rússia queixou-se de que os 
socialistas ocidentais colocaram 
a democracia política antes da 
democracia econômica. Eis aqui 
a oportunidade para colocar em 
primeiro lugar as considerações 
econômicas. Quanto melhor seria 
que Molotov tivesse apresentado 
esse objetivo à Europa. 

Permanece ainda essa oportu- 
nidade para Bevin e nosso go- 
verno trabahista. Possam eles 
servir de guias aos socialistas da 
Europa, ha preparação de um 
plano econômico que varra as 
fronteiras políticas e estenda a 
propriedade publica nacional em 
propriedade continental. 

Pode ser que a América se re- 
cuse finalmente a oferecer o seu 
auxílio a um tal plano. Mesmo 
assim, porém, a situação na Eu- 
ropa seria consideravelmente 
melhorada. 

Os povos europeus encontra- 
riam novas forças na sua coope- 
ração e a coordenação econômi- 
ca iria muito longe no sentido de 
resolver vários dos seus mais ur- 
gentes problemas. A unidade 
econômica da Europa daria a 
esses povos um novo poder e lhes 
permitiria negociar os víve- 
res e matérias primas de que ne- 
cessitam. Dar-lhes-ia até mesmo 
uma nova força para enfrenta- 
rem o poder do dólar todo-pode- 
roso. 

("The Call", 13 de agosto de 
1947) 

tiva não se desvie dos limites, 
que são traçados pelo próprio 
Estado. 

Julgamos ter demonstrado, com 
esta serie de artigos, o profundo 
erro dos que pretendem, por co- 
nhecerem unilateralmente o mo- 
vimento do cooperativismo, opor 
cooperativismo a socialismo. Evi- 
dentemente ,para nós socialismo 
não é o capitalismo de Estado 
existente na Rússia. Socialismo 
não é estatização, nem tão pouco 
"dirigismo" estatal. É de acordo 
com a famosa definição do Con- 
gresso de Genebra da I Interna- 
cional, um amplo sistema har- 
mônico de trabalho livre e coope- 
rativo,   t. 

Outra coisa que é preciso ficar 
bem claro é que para que o de- 
senvolvimento d o cooperatismo 
possa alcançar suas ultimas con- 
seqüências é preciso que o pro- 
letariado, como uma grande clas- 
se popular, conquiste o poder 
político. Por seus próprios meios, 
a cooperação não tem força para 
destruir o capitalismo, porque 
este, sistema dominante, mina a 
própria Cooperativa e faz surgir 
no seio desta os traços caracte- 
rísticos do próprio capitalismo, de 
modo que a cooperativa, apesar 
da vigilância consciente dos co- 
operados, está sempre ameaçada 
de corromper-se em organiza- 
ção tipicamente capitalista. A 
resistência da cooperativa à cor- 
rupção captalista e ao Estado é- 
lhe fornecida pelo proletariado, 
pelo grau de maturidade políti- 
ca e ideológica dos operários. A 
Alemanha hitlerista, a Itália 
mussoliniana e a Rússia stali- 
nista demonstraram a fraqueza 
da cooperativa em reagir aos as- 
saltos do Estado totalitário, quan- 
do o proletariado foi liquidado 
como classe organizada e inde- 
pendente. 

Aqueles que só concedem à co- 
operativa objetivos limitados de 
ordem econômica, cassando-lhe 
qualquer ideal amplo, socialista, 
costumam muitas vezes citar os 
pools de trigo do Canadá, como 
demonstração das possibilidades 
do cooperativismo. Apresentam 
os pools como a quintassencia do 
cooperativismo. Por ignorância 
ou por má-fé, no entanto, não 
citam os debates do XIII Con- 
gresso da Aliança Cooperativa 
Internacional, reunido em Viena, 
em agosto de 1930. Badaieff, che- 
fe da delegação russa, observou 
que, "ainda que em geral se con- 
siderasse os poools de trigo do 
Canadá como autenticas organi- 
zações cooperativas, na realida- 
de estavam sob a tutela dos ban- 
queiros capitalistas e portanto 
não podia trabalhar no sentido 
de buscar satisfazer os verda- 
deiros interesses dos consumi- 
dores" ("Historia das doutrinas 
cooperativas " — Wladenatz). 
Warbasse", dirigente da coope- 
ração de consumo nos Estados 
Unidos, protestou no Comitê 
Central contra a admissão do 
pool canadense na Aliança, sus- 
tentando que tinha uma base 
capitalista" (Wladenatz — obra 
citaida). 

Basta, para tais pessoas, que 
as organizações apresentem for- 
mas cooperativas para que se- 
jam consideradas como tais. 
Como não concedem nenhum 
ideal socialista, amplo, à coopera- 
tiva, não fazem questão do con- 
teúdo real dessas instituições re- 
vestidas das formas ou às vezes 
só dos rótulos do cooperativismo. 

Hoje, nesta época de capitalis- 
mo de Estado, de totalitarismo, 
o que é preciso é acentuar os 
característicos socialisfts, comu- 
nitários das cooperativas, os seus 
traços comuns com o socialismo, 
considerados independentemente 
das diferentes doutrinas coope- 
rativistas e socialistas, pois só 
assim é que as cooperativas po- 
derão se tornar comunidades in- 
dependentes resistentes, capazes 
de enfrentar o Estado nos seus 
assaltos totalitários, mantendo- 
se como núcleos autônomos e 
democráticos. 

Devem ser as cooperativas 
compreendidas agora, como o 
foram por Robert Owen: órgãos 
de transformação da sociedade 
do atual sistema de opressão e 
exploração para um sistema 
amplo e harmônico de trabalho 
livre e cooperativo, que outra 
coisa não é senão o socialismo, 
o comunismo, como entendiam 
Owen, Marx, Engels, e Luxem- 
burg. 

MURILO 

A lei orgânica da Previdência. 
(Continuação da Ia pág.) 

que dizem e escrevem juristas, 
moralistas e sacerdotes sobre o 
matrimônio. 

O abandono resolve tdas as 
dificuldades e não usa nenhuma 
mascara hipócrita de desquite, 
anulação de casamento ou di- 
vorcio. Depois do abandono, o 
marido e a mulher se conside- 

Perspectivas 
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tências. Suas "soberanias" estão 
absorvidas dentro das fronteiras 
estratégicas das soberanias da 
Rússia e dos Estados Unidos. 

A idéia de soberania se con- 
substancia" na existência de po- 
der militar e econômico. Não 
existindo este poder, a soberania 
de um país não pode afirmar-se 
no trato independente das ques- 
tões internacionais e muito me- 
nos nas lutas armadas. Não exis- 
te soberania para um país quan- 
do cessa a sua possibilidade de 
defender suas fronteiras milita- 
res e interesses econômicos no 
mercado mundial. 

E' ridículo, pois, ver-se o do- 
cumento do novo Comintern, a 
"nova internacional comunista", 
conclamar a todos os "comunis- 
tas" do mundo a "tomar em suas 
mãos a bandeira da defesa dá 
independência nacional e da so- 
berania de seus países.,., a "de- 
fender a causa da honra e da in- 
dependência nacional...", quan- 
do todos sabem que a soberania 
desses países desapareceu no dia 
em que se tornaram impotentes 
para guardar suas fronteiras. Ho- 
je em dia, não se pode falar nem 
em soberania inglesa ! As ilhas 
britânicas não resistiriam a quatro 
semanas de bloqueio da esqua- 
dra americana, atualmente bem 
maior que a Home Pleet. A Fran- 
ça agüentaria por muito pouco 
tempo um ataque duplo do exér- 
cito russo e da terceira coluna 
comunista existente em todo o 
seu território. Que dizer en- 
tão da "soberania" iugoslava, 
búlgara, rumena etc!!! 

De uma jnaneira geral, a so- 
berania das potências caudatá- 
rias subsiste em função da so- 
berania real das duas grandes 
potências, em função do amparo 
que elas lhes dêem em suas ações, 
isto é, a soberania existe não co- 
mo soberania auto-suficiente e 
independente em suas iniciativas 
ou reações internacionais, mas 
como soberania-membro, sobera- 
nía-participante da Soberania da 
Grande Potência; ou então, como 
exceção, a soberania da peque- 
na potência se afirma de uma 
maneira relativa, explorando os 
choques entre as grandes potên- 
cias. 

Os "comunistas" de Belgrado 
querem defender a "soberania" 
nacional da Itália e da França 
contra os vôos do imperialismo 
americano. Por seu lado, os ame- 
ricanos, em defesa da "sobera- 
nia" e da "independência" da 
França e da Itália irão á guerra. 
Ambos, imperialistas e "comunis- 
tas", querem defender a "sobe- 
rania" dos referidos países. O 
mais certo, porém, é que eles ve- 
nham a perder o que lhes resta 
em soberania real, seja na mão 
de um ou de outro defensor de 
sua "soberania"... 

Por outro lado, qual a autori- 
dade moral que tem uma potên- 
cia de falar ou defender a so- 
berania de outros países quando, 
na O. N. U., defende, com unhas 
e dentes, o princípio do veto, ex- 
pressão jurídica da prepotência 
dos "grandes" sobre os "peque- 
nos"? Não é o fracasso da O. N. 
U. em resolver os problemas in- 
ternacionais e lançar as bases, 
para um governo mundial, que 
elimine do mundo a guerra, re- 
sultante do fato de ser ela um 
pacto entre grandes potências que 
não abdicaram de sua soberania 
sobre as demais nações, pacto 
este que se exprime pelo direito 
de veto ? 

Caso perguntássemos a um ofi- 
cial de estado maior americano 
os limites da fronteira america- 
na ele nos apontaria, por certo, 
uma linha cujos contornos dão 
a volta em torno do mundo rus- 
so. Se a pergunta fosse feita a 
um oficial russo eles nos respon- 
deria que o "stalinismo" não tem 
fronteiras e que o exército russo 
está em toda parte nas milícias 
comunistas de todos os países. 

Na luta pelo domínio da Eu- 
ropa nenhuma das duas potên- 
cias leva em conta a soberania 
nem tão pouco respeita as fron- 
teiras econômicas ou militares de 
seus aliados "soberanos". Quan- 
do Marshall lançou o plano que 
recebeu o seu nome (mas na rea- 
lidade de autoria do republicano 
Dulles), não quis mais tratar com 
governos, mas com um comitê de 
recuperação econômica européia. 
em que estivessem representados 
estes governos, mas anulados em 
sua individualidade nacional num 
órgão supra-nacional. Este fato 
exprime a necessidade da po- 
lítica exterior dos Estados Uni 
dos de reduzir os problemas de 
cada um dos países da Europa 
de per st em um só grande pro- 
blema estratégico : o problema 
de conter o comunismo e expul- 
sá-lo da Europa, se possível. Na 
realidade, os problemas nacionais 
europeus são idênticos em sua 
maioria, mas não é esta circuns 
tância que leva os Estados Uni- 
dos a tratá-los em sua unidade e 
sim o fato econômico-militar de 
conter o comunismo. Em sua es-- 
trategia européia, os Estados 
Unidos, como a Rússia, não dis- 
tinguem nitidamente as bandei- 
ras. 

A convocação de Belgrado e o 
reaparecimento da central comu- 
nista eqüivale a uma réplica ao 
Plano Marshall e como este pas- 
sa por cima das soberanias na- 
cionais, conclamando os comunis- 
tas e a classe trabalhadora a se 
aliarem ás forças russas na guer- 
ra contra o imperialismo ameri- 
cano, e indicando claramente que 
o "patriotismo" nacional está 
abaixo do patriotismo russo que 
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ram livres para contrair novas 
alianças "Juntam-se", sem maio- 
res preocupações. As vezes o ca- 
samento civil, legal, não dura 
muito tempo, enquanto que a 
união livre se mantém anos afo- 
ra, até a morte. Isso não ê me- 
ra hipótese. Ha milhares e mi- 
lhares desses casos nas classes 
trabalhadoras. Assim, é qreciso 
regulamentar-se: quem deve ser 
a benefiaria da Previdência So- 
cial? A companheira ou a "espo- 
sa legitima" perante a lei, mui- 
tas vezes já tornada companhei- 
ra de outro homem? Pela decisão 
da Comissão de Legisação Social, 
a esposa legitima perante a lei. 
Eis aí o erro e a injustiça a que 
leva a decisão dos membros da- 
quele órgão da Câmara. 

A "esposa legitima" ou o "es- 
poso legitimo" não tem signifi- 
cação rea! para os trabalhadores.- 
Na verdade, o que importa e a 
vida em comum. Dai a compa- 
nheira ou o companheiro valer 
mais do que a eposa legitima, 
ou o esposo legitimo, depois que 
acabou a vida em comum. O que 
a Previdência Social deve garan- 
tir é que os benefícios sejam da- 
queles que, no momento, depen- 
diam do contribuinte ou a ele es- 
tavam ligados. O resto não passa 
de hipocrisia burguesa, e da mais 
vagabunda. 

A decisão da Comissão de le- 
gisação Social vai arrastá-la a 
um outro erro e a uma outra in- 
justiça. Ela será levada a apro- 
var, pela lógica da primeira de- 
liberação, a não equração do 
filho "ilegítimo" ao "legitimo" 
nos benefícios da Previdência 
Social, introduzindo assim na fa- 
mília proletária essa desigualda- 
de gerada, pela necessidade de 
defender a herança, a proprie- 
dade privada. A lei deveria ser 
simples, sem nenhuma compli- 
cação. Os beneficiários seriam 
aqueles que fossem declarados 
pelo contribuinte nos institutos 
e caixas. Este teria o direito de, 
em declaração expressa, anular 
a declaração de benefiario, não 
podendo anulá-la em relação aos 
filho, porque, legitimos ou ile- 
gítimos, todos são iguais. O tra- 
balhador, além dos fihos, "espo- 
sa legitima" e "companheira", 
deve ter o direito de declarar 
qualquer outra pessoa como sua 
beneficiaria na Previdência Só- 
cia, desde que o beneficiário dele 
dependa economicamente, a qual- 
quer titulo, irmão, irmã, "filho 
de criação", "amante", etc. O 
que importa no caso da Previ- 
dência Social não são normas 
jurídicas ou "morais", mas ape- 
nas a realidade das relações exis- 
tentes entre o contribuinte e os 
beneficiários. 

O beneficio da Previdência 
Social não pode ser equiparado 
à herança e não pode, por isso 
mesmo, se regido pelas determi- 
nações jurídicas burguesas refe- 
rentes aos herdeiros. Demais, 
dizendo respeito aos trabalha- 
dores, a lei tem de levar em con- 
ta que, para estes não vigoram 
os preconceitos burgueses e re- 
ligiosos sobre o casamento. Ape- 
sar de todos esses preconceitos, 
existem os "filhos ilegítimos", 
"a companheira" e "a amante". 
A hipocrisia burguesa não pode 
dominar a Previdência Social. 

MURILO 
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A instalação da sub-comissão 

encarregada de elaborar as leis 
complementares à Constituição 
sobre sindicatos e regulamenta- 
ção da greve vem colocar nova- 
mente em ordem do dia, em es- 
cala até agora não conseguida, 
essas duas questões fundamentais 
para o movimento proletário do 
Brasil e para a democracia, que 
só se fortalece à medida em que 
se fortalece e se engrandece o 
movimento operário. 

Serão relatores, João Manga- 
beira, do PSB, e Gurgel do Ama- 
ral, do PTB, da lei sindical e 
da lei de greve, respectivamente. 

Chegou o momento de se mo- 
bilizar todas as forças para reu- 
nir os trabalhadores em torno 
desses dois problemas. Daí achar- 
mos um crime contra a classe 
operária, contra a democracia, 
contra o movimento operário, 
as campanhas desencadeadas 
pelos comunistas e por certas 
forças democrática em torno dos 
"esquemas" dos generais Hor- 
ta Barbosa e Juarez Távora para 
a   exploração   do   petróleo,   por- 

Intouomia Sindical e Direito de Greve 
que estas campanhas, cujos re- 
sultados não terão influência 
sobre as condições sociais das 
massas proletárias, desviarão a 
atenção dos trabalhadores e dos 
democratas da luta pela autono- 
mia sindical e do direito de gre- 
ve, fundamentais para a eleva- 
ção das condições sociais, eco- 
nômicas e políticas dos traba- 
lhadores de todas as profissões, 
maioria da nação, incontestavel- 
mente. 

Ao invés de dedicar-se a esta 
campanha, cujos resultados te- 
rão a maior significação social, 
preferem comunistas e certos 
mocratas desviarem as suas 
forças e as atenções das massas 
para a questão do petróleo. Com- 
preendem-se os motivos pelos 
quais se movimentam os comu- 
nistas em torno do petróleo. Que- 

rem eles mobilizar os trabalha- 
dores, em torno do plano nacio- 
nalista do general Horta Barbo- 
sa. De um lado perseguem eles 
o programa de industrialização 
e de fortalecimento do Estado 
nacional, caminho do capitalis- 
mo de Estado. De outro lado, 
visam com tal campanha ligar- 
se a setores da burguesia nacio- 
cional e do próprio governo, de 
maneira a ter novas coberturas 
e evitar que, pelo menos, neste 
momento, os Estados Unidos 
consignam por a mão em novas 
reservas petrolíferas necessárias 
à guerra. 

Os democratas, também inte- 
ressados no petróleo, são movi- 
dos pelo patriotismo de ver o 
país com seus poços de petróleo 
jorrando à bessa e para opor-se 
à estratégia comunista. Querem 

Linguagem de Hollywood 
IV 

O    PARQUE    DE    DIVERSÕES 
DO  CAPITALISMO 

JAMES T   FARREL 

Há muito tempo se observa 
a influência de Hollywood no 
drama e na novela. Atualmente 
as novelas são vendidas como 
argumento para filmes antes de 
serem escritas. Qualquer um po- 
de adivinhar com que se pare- 
cerão a maior parte desses li- 
vros; ou se desejar saber sem 
recorrer á adivinhação, basta 
que leia Louis Bromfield. Ou- 
tra influência penetrante de 
Hollywood na novela, é o estí- 
mulo que deu a uma espécie de 
realismo artificial o qual imi- 
ta todas as características da 
literatura realista séria, mas não 
contem nada do seu significa- 
do profundo, o protesto inte- 
rior contra os males, a revela- 
ção do mecanismo e a estrutu- 
ra sociais que percebemos no 
realismo sério. Esta tendência 
é ilustrada por livros tais co- 
mo "O Carteiro Sempre Chama 

~H3Uqs Vaüej". A influência da 
indústria -cinematográfica po- 
de manifestar-se sob formas in- 
calculáveis. Por exemplo temos 
o desvio do talento e sua escra- 
vização, em uma palavra, a re- 
trogradação da consciência, que 
comentamos anteriormente- Uma 
grande proporção do talento li- 
terário dos Estados Unidos es- 
tá desviado para a produção, 
para Hollywood e para o rádio. 
Em muito' casos há uma certa 
inevitabilidade nisto. Com a as- 
censão dessas indústrias a situa- 
ção que se criou para os escri- 
tores é de tal ordem que em 
conjunto, o mercado literário 
pode manter apenas um núme- 
ro - relativamente pequeno des- 
ses escritores. Um escritor re- 
presenta mais do que um talen- 
to individual: representa o gran- 
de trabalho social que teve 
de dispender para poder com 
o seu talento, realizar algo. 
Esse trabalho social foi pro- 
digalizado no desenvolvimento 
do talento literário, nos Esta- 
dos Unidos. Os talentos, porém, 
em vez de entregarem trabalho 
em troca do trabalho social que 
(lhes tornou possível desenvol- 
verem-se, consumiram-se, na pro- 
dução de "cenários". Possitiva- 
mente, isso constitui um pre- 
juízo social. E quase não se po- 
de por em dúvida o fato de que 
existe uma correlação entre o 
êxito dessa cultura comercial e 
a perda do vigor estético e mo- 
ral que se nota em tão grande 
parte da literatura contempo,- 
rânea- E outro não pode ser o 
resultado, quando o talento é 
aferrolhado e vendido como uma 
mercadoria, quando se ministra 
ópio ao público e quando os 
gostos são confusos e depra- 
vados. 

A cultura de uma sociedade 
não devia ser considerada co- 
mo simples ornamento, passa- 
tempo, ou forma de diversão. 
A cultura é a vida, é a consci- 
ência dessa sociedade. Quando 
fracassa nessa finalidade, afas- 
ta-se cada vez mais das verda- 
deiras raízes da vida. Tal é, de 
maneira precisa e inequívoca, a 
situação dos Estados Unidos da 
América, onde temos essa tre- 
menda cultura comercial, que 
se vai estendendo como um pol- 
vo gigantesco. Consideremos 
quantas vidas, quanta força de 
trabalho, quanto talento e quan- 
to produto social Hollywood de- 
vora ! E não é somente Holly- 
wood. Tudo isso se esvai tam- 
bém dentro da cultura comer- 
cial americana, em conjunto. E 

o custo social é fabuloso- Esta- 
mos familiarizados com o cus- 
to financeiro dos filmes. Um 
milhão de dólares. Mais ainda. 
Pois bem : vamos ver mais uma 
vez o que se produziu por um 
tal preço. E uma vez mais ve- 
mos um filme tão estúpido que 
é até um insulto à nossa inte- 
ligência. Mais uma vez é a his- 
tória inepta dos dois jovens que 
se encontram, e tudo isso en- 
cenado, montado, glorificado a 
ponto de convertar-se num ab- 
surdo monumental. E tão ha- 
bituada a isso está a maioria 
da gente, que não se vê nesse 
absurdo nada que não seja cor- 
reto. 

O conjunto de uma tal estru- 
tura pode ser definido, metafo- 
ricamente, como um grandioso 
"Luna Park" do capitalismo- E 
quando nele penetra, o artista 
sério pode perfeitamente citar 
as palavras de Dante: "Perdei 
toda a esperança, oh, vós que 
aqui entrais". 

E' essa cultura que não ser- 
ve aos homens; pelo contrário, 
transforma-os em escravos seus. 
Sua mais alta medida de valor 
revela-se em pequenos algaris- 
mos escritos em vermelho e ne- 
gro, em folhas de papel, os quais 
registram ganhos e perdas. Dei- 
xemos aos que defendem essa 
mascarada o trabalho de jus- 
tificá-la. O melhor é vê-la tal 
qual é, e renunciar aos ideais 
objetivos que ela concretiza. O 
escritor que faz isso coloca-se 
na categoria que um executivo 
de cinema já definiu como sen- 
do a do "literato irresponsável". 
Definição correta : irresponsável 
por esse sistema. Responsável 
porém  por  um ideal  que  trata 

de mostrar aos homens a vida 
tal qual é agora, que trata de 
fazer o que pode no esforço ne- 
cessário para criar no homem 
a consciência de seus proble- 
mas, de suas necessidades e de 
seu futuro, e que o ajudará a 
criar uma sociedaden melhor- 

"The   New   International" 

evitar que, à custa do petróleo, 
os comunistas reconquistem o 
controle das massas. 

O mais incrível de tudo isso 
é que as campanhas do petró- 
leo são lançadas no preciso mo- 
mento em que as populações so- 
frem escassez de vários gêneros 
alimentícios, quando pelas ma- 
nobras peronistas e dos moinhos 
o pão se torna intragável pela 
mistura de várias outras fari- 
nhas. 

E' preciso que, no meio da mis- 
tificação dos comunistas e da 
confusão dos democratas em tor- 
no do petróleo, erga-se a voz so- 
cialista pondo a nú os mitvos des- 
sas campanhas e diga, com toda 
a clareza e coragem, que a so- 
lução do problema do petróleo 
não pertence às massas, pois tan- 
to os esquemas dos dois gene- 
rais se mantêm nos quadros da 
economia capitalicsta. Com ou 
sem petróleo, as condições sociais 
dos trabalhdores permanecerão 
as mesmas. 

E' preciso que se diga que a 
elevação das condições de vida 
das massas não significa obriga- 
toriamente a elevação das condi- 
ções sociais e políticas das mas- 
sas trabalhadoras. Tanto isso é 
verdade que Hitler, que reduziu 
a classe operária a um aglome- 
rado sem direitos e sem organi- 
zações, oferecia a vários brandes 
setores da classe operária alemã 
elevado nível de vida. 

Fundamentalmente, toda a es- 

tratégia dos socialistas é nortea- 
da para a emancipação econômi- 
ca, dos trabalhadores, à qual tu- 
do o mais é subordinado e para 
a qual tudo o mais tem de ser- 
vir de instrumento. Desse modo, 
tem de se mostrar que a cam- 
panha pelo petróleo somente ser- 
ve para desviar a atenção dos 
trabalhadores dos verdadeiros 
problemas que lhes interessam e 
que podem ter influência na luta 
pela emancipação econômica do 
proletariado. 

Agora, todos os esforços de- 
vem ser feitos para mobilizar os 
trabalhadores para a conquista 
da autonomia sindical e do di- 
reito de greve, condições indis- 
pensáveis à luta pela emancipação 
dos trabalhadores e para a ma- 
nutenção da democracia. Só com 
a autonomia é que os sindicatos 
poderão tornar-se fortalezas de- 
mocráticas porque poderão nor- 
tear-se pelas verdadeiras neces- 
sidades das massas que repre- 
sentam, libertando-se da tutela 
do Estado, opondo-se a este quan- 
do fôr necessário. Só com amplo 
direito de greve é que o proleta- 
riado terá liberdade de ação, de- 
fendendo a sua independência e 
contando com a sua arma mais 
decisiva para a conquista de me- 
lhores condições de vida e de tra- 
balho. 

Chegou o momento de se desen- 
volver uma grande campanha em 
prol da autonomia sindical e do 
direito de greve, afim de que o 

Parlamento aprove leis referen- 
tes a estas questões mais favorá- 
veis aos trabalhadores. 

A luta pela autonomia sindi- 
cal e pelo direito de greve tem 
uma importância extraordinária 
para a vida do movimento ope- 
rário e para a própria emanci- 
pação econômica dos trabalhado- 
res. A luta pelo petróleo somente 
vem fortalecer o Estado nacional 
e a grupos burgueses e imperia- 
listas, cujos objetivos são a per- 
manência do proletariado nesse 
regime de opressão e exploração. 
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Os Sindicatos 
e  a  nova lei 

Americanos 
sindical 

Penalidades     impostas 
pelas    práticas    ilegais 

dos sindicatos 
Quando é feita uma acusação 

a um sindicato, antes mesmo 
de um interrogatório, a NLRB 
pode determinar a realidade da 
acusação, e obter uma injunção 
contra o sindicato, no Tribunal 
Federal. Se o sindicato continu- 
ar com as práticas fraudulen- 
tas de que é acusado, torna-se 
culpado de desprezo às ordens 
do Tribunal, e isso pode ter co- 
mo resultado multas ou prisão. 
Se um sindicato é acusado de 
levar a efeito uma greve ilegal 
ou boicote secundário, diz a Lei 
que a Junta pode solicitar uma   (nas"quais nenhum trabalhador 
injunção,  e   até  mesmo  obtê-la 
dentro  de  cinco  dias,  sem  ne- 
nhuma modificação  ao sindica- 
to interessado. 

Depois que a NLRB tiver rea- 
lizado um interrogatório, se ti- 
ver verificado que o sindicato é 
culpado   de   prática   trabalhista 

fraudulenta, pode ordenar ao 
referido sindicato que de 
um fim a tais práticas ou ati- 
vidades, ou pode instruir o sin- 
dicato, no sentido de assumir 
alguma ação afirmativa. Se um 
operário tiver sido dispensado 
por insistência do sindicato, a 
Junta pode também ordenar a 
este último que lhe pague os 
salários que perdeu, enquanto 
esteve sem trabalho, e os sindi- 
catos podem ser forçados ao 
cumprimento de tais ordens, por 
intermédio dos Tribunais. 

"Closed   Shop"   e 
"Union Shop" 

Segundo   estipula   a   nova  lei 
são  proibidas   as   "closed  shop" 

Perspectivas internacionais 
Continuação da pág. 2 

todo comunista é levado a prati- 
car. (Esse internacionalismo-pa- 
triótico-russo exprime as contra- 
dições do stalinismo no mundo 
inteiro). Eqüivale, outrossim, à 
mobilização de um exército in- 
ternacional com comando único, 
visando fortalecer a insurreição 
européia necessária ao avanço 
posterior das forças regulares do 
exército russo. 

A Rússia não respeita frontei- 
ras nem soberanias contrárias 
aos seus interesses expansionis- 
tas. Liquidou a soberania popu- 
lar e nacional dos países balcâ- 
nicos. Atravessou as fronteiras 
da Grécia e armou a insurreição 
dos guerrilheiros contra o gover- 
no de Atenas e o dos Estados 
Unidos. Atualmente planeja o 
levante geral do norte da Itália 
contra o governo de De Gasperi, 
visando isolar, pelo sul, a Ale- 
manha antes da Conferência de 
Londres. Caso os comunistas não 
se apoderem do poder, nestas 
eleições municipais da Itália e na 
França, é mais que provável 
que abandonem, de imediato, as 
táticas legais naqueles países e 
façam um apelo ás armas do mo- 
vimento subterrâneo, que nunca 
deixou de existir no sub-solo da 
Europa. 

Neste sentido, a guerra aberta 
aos socialistas ocidentais indica 
que Stalin quer forçar a mão, 
uma vez que a fase legal tende 
a terminar. Fracassada a tenta- 
tiva de "unificar" as "esquerdas" 
por cima, o Kremlin tem em 
mente destruir a cupola do movi- 
mento socialista, de maneira a 
poder arrastar e "unificar", no 
combate, ás suas ordens, a maio- 
ria da classe trabalhadora da Eu- 
ropa, condição sirae qua non para 
vitórias dos russos no continente 
europeu. 

Discordamos do nosso compa- 
nheiro Pedrosa, quando diz que 
o tempo trabalha unicamente 
contra a Rússia na guerra fria 
que se trava entre aquela potên- 
cia e os Estados Unidos. O tem- 
po, isto sim, trabalha contra as 
duas potências. Sabem elas que 
podem perder o controle da Eu- 
ropa se deixarem a situação de- 
teriorar-se a um grau excessivo, 
antes que uma delas se tenha 
apossado do terreno. Explica-se 
assim a atitude de Stalin asses 
tando, ao mesmo tempo, suas ba 
terias contra o plano Marshall e 
contra o socialismo europeu, que 
no momento crítico da luta in- 
ter-imperialista pode forçar uma 
terceira solução para o problema 
europeu e conseguir a paz. 

TESE 
A idéia soberania se consubs- 

tancia na existência de poder mi- 
litar e econômico. Não existindo 
este poder, a soberania de um 
pais não pode afirmar-se no tra- 
to independente das questões in- 
ternacionais e muito menos nas 
lutas armadas. Não existe sobe- 
rania para um país quando ces- 
sa a sua possibilidade de defen- 
der suas fronteiras militares e 
interesses econômicos no merca- 
do mundial. 

Atualmente, subsistem apenas 
duas soberanias reais : a do im- 
perialismo russo e a do imperia- 
lismo americano. 

Por isto mesmo, a luta contra 
as soberanias nacionais e pelo 
internacionalismo socialista se 
confunde hoje em dia com a luta 
contra os dois ímperialismos. 

Não se pode lutar pelo que ja 
não existe mais. Exemplo: a so- 
berania da Tchecoslovaquia ou 
do Panamá. Aquele que lutar pe- 
la soberania de uma delas estará 
lutando, na realidade, em defe- 

pode ser contratado ou conti- 
nuar a trabalhar, a menos que 
seja membro de sindicato)- Con- 
tudo, qualquer contrato de "clo- 
sed shop" (contrato de traba- 
lho coletivo) que tenha entrado 
em vigor antes de 23 de junho 
de 1947, continua a ser legal, 
até expirar o contrato. E qual- 
quer contrato semelhante entra- 
do em vigor entre 23 de junho 
e 21 de agosto de 1947, será le- 
gal pelo período de um ano, 
apenas. 

Uma "union shop" (na qual 
qualquer empregador pode con- 
tratar qualquer trabalhador, se- 
ja êle não membro de sindica- 
to, devendo contudo o referido 
trabalhador entrar para o sin- 
dicato ao fim de 30 dias de tra- 
balho, pelo menos, ficando as- 
sim habilitado para conservar o 
emprego) é permitida, mas ape- 
nas nas seguintes condições : 

Io- O sindicato deve ser o 
agente de negociações de uma 
maioria  de trabalhadores. 

2o. Uma maioria de todos os 
operários   deverá   votar   numa 

sa das soberanias russa ou ame- 
ricanas, isto é, lutando em favor 
do imperialismo. O interesse dos 
trabalhadores e dos socialistas 
não é o de lutar por soberania de 
espécie alguma, mas lutar pela 
sua emancipação integral, não 
só econômica mas de toda tutela 
política, seja do Estado nacional, 
seja do partido comunista. 

BAHIA 
P. S. — l.°) Trascrevemos, pa- 

ra os que ainda não tiveram opor- 
tunidade de ler, a opinião do lí- 
der socialista alemão Kurt Schu- 
maher sobre a Declaração Polí- 
tica de Belgrado : "O renasci- 
mento do Comintern revela que 
o comunismo não encara o capi- 
talismo como o seu principal opo- 
nente na Europa, mas considera 
as forças democráticas e socialis- 
tas o seu principal inimigo". 

2.°) Leiam no "O Cruzeiro" de 
11 de outubro a página de Drew 
Pearson sobre o "Golpe Russo 
Contra a Itália". O comentarista 
fornece detalhes em profusão so- 
bre o esperado levante comunis- 
ta no norte da Itália, com apoio 
de forças ingoslavas. 

eleição especial, mantida pela 
NLRB, para uma "union shop". 
Uma maioria de todos os que 
têm o trabalho de votar não é 
suficiente; é preciso que seja 
uma maioria de todos os traba- 
lhadores  elegíveis para  votar. 

3°. Antes de que um sindica- 
to possa solicitar à NLRB a li- 
cença para efetuar uma eleição 
de "union shop", precisa apre- 
sentar à Junta a prova de que 
pelo menos 30 por cento de to- 
dos os trabalhadores desejam a 
"union shop". 

Antes de que um sindicato 
possa requerer à NLRB a rea- 
lização de uma eleição, ou fa- 
zer uma acusação de prática 
fraudelenta contra um empre- 
gado, precisa apresentar certos 
documentos e relatórios- Os se- 
guintes devem ser apresentados 
ao secretário do Trabalho : 

(1) Exemplares da Constitui- 
ção local e internacional e es- 
tatutos; 

(2) Um relatório mostrando o 
nome e o endereço do sindica- 
to; os nomes, títulos salários e 
despezas dos funcionários; mé- 
todos de eleição ou nomeação 
de funcionários; custo das ta- 
xas de admissão e das contri- 
buições; informações quanto às 
qualificações para entrada no 
sindicato, eleições, reuniões, pa- 
gamento  de contribuições,  etc; 

(3) Um relatório financeiro 
anual, do qual deve ser forne- 
cida uma cópia a cada membro 
do sindicato. 

Além disso, cada funcionário 
do sindicato local ou internacio- 
nal tem de apresentar todos os 
anos à NLRB, um affidavit de- 
clarando que não é membro do 
Partido Comunista nem faz par- 
te de nenhum grupo "subver- 
sivo". 

A constitucionalidade desses 
requerimentos será discutida 
nos tribunais- 

Processos contra sindi- 
catos, por danos e 

injuncões 

Desde o dia da aprovação da 
lei (23 de junho último) os sin- 
dicatos se tornaram passíveis de 
processos por danos e injuncões 
nos tribunais federais. Os mo- 
tivos pelos quais tais ações po- 
dem ser propostas são os se- 
guintes : violação de um contra- 
to, pelo sindicato; recorrer o 
sindicato a boicotes secundários 
ou greve jurisdicional. 

Visto que uma greve realiza- 
da durante o termo de um acor- 
do coletivo, constitui a mais 
provável forma de violação de 
contrato, é aconselhável aos sin- 
dicatos, que se recusem a inclu- 
ir a cláusula "não fazer gre- 
ve", entre as provisões dos fu- 
turos contratos. A United Mine 
Workers, nos seus contratos mais 
recentes, assumiu uma atitude 
afirmativa quanto a livrar-se de 
possíveis demandas sob a nova 

Lei, provendo que os mineiros 
trabalharão "enquanto puderem 
e quiserem trabalhar". 

A necessidade para os sindi- 
catos, de se protegerem em seus 
contratos contra possíveis pro- 
cessos por danos é acentuada 
ainda por outra provisão da no- 
va Lei. Segundo essa cláusula, 
um sindicato é "prçâo aos atos 
dos seus agentes", fe visto que a 
lei não define qu« 
agentes, os sindica 
passíveis de açus 
irresponsáveis de 
talvez até mesmo 
ainda que tais atos nunca tives' 
sem sido autorizados ou apro- 
vados.      « 

Restrições de pagamen- 
tos    aos   sindicatos 

(check-off e Caixas de 
beneficência) 

A lei proibe os pagamentos de 
qualquer espécie, por qualquer 
patrão, a um sindicato ou a 
qualquer dos seus funcionários 
ou representantes. As violações 
continuem infrações criminosas, 
podendo tanto o empregador 
como o sindicato serem sujeitos 
a multas superiores a 10.000 
dólares ou a um ano de prisão 
ou mais, ou às duas penas, ao 
mesmo tempo. Há apenas duas 
excepções a essa proibição : 

Io- — Um check-off das con- 
tribuições de um sindicato é 
permitido apenas quando o em- 
pregador é autorizado a isso, 
por escrito, pelo trabalhador in- 
dividual. Tais autorizações são 
válidas apenas para o pariodo 
de um ano. A lei refere-se ape- 
nas ao controle de contribui- 
ções. Parece que o controle de 
taxas de admissão, .multas ou 
fundos mesmo quando autori- 
zados por escrito, por um em- 
pregado, são ilegais. 

2c. Os pagamentos feitos pe- 
lo empregador aos welfare íun- 
ds são permitidos, mas somen- 
te quando são preenchidas as 
seguintes condições: o dinhei- 
ro deve ser conservado como 
um fundo à parte esse fundo 
deverá ser empregado apenas 
para fins de benefícios; os pla- 
nos detalhados para o pagamen- 
to de benefícios devem ser apre- 
sentados num acordo escrito; 
tanto o sindicato como o em- 
pregador devem ser igualmen- 
te representados na administra- 
ção do fundo; o fundo deve ser 
submetido anualmente a um 
exame de contas. 

Os welfare funds que existi- 
am já antes de 1 de janeiro de 
1946, continuam a ser legais, 
mesmo que não correspondam 
às condições referidas acima. 

(Condensação tirada do "New 
Leader", de 9 de agosto de 1947) - 

Assinai 

"VANGUARDA 
SOCIALISTA" 
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Se observarmos uma estatísti- 
ca do Ministério do Trabalho 
referente aos sindicatos e de 
sindicalizados, ficaremos espan- 
tados pelos números que apre- 
sentam tal e s t a t i s t i ca. Por 
todos os Estados, por todos os 
municípios se desenvolve a rede 
sindical, que conta também com 
organizações federativas de âm- 
bito nacional e estadual. Em ne- 
nhuma época da história do mo- 
vimento operário, contou o pro- 
letariado no Brasil com tantas 
organizações. Pelas estatísticas, 
verifica-se a amplidão e pro- 
fundidade alcançadas pelo sin- 
dicalismo oficial getuliano, tor- 
nado praticamente compulsório 
pela exigência de ser membro 
de organização sindical reconhe- 
cida para poder defender os in- 
teresses perante a Justiça do 
Trabalho-   Os   benefícios   conce- 

SOCIALISMO E SINDICATO 
didos pelo ditador na legisla- 
ção do trabalho e o monopólio 
dado aos sindicatos para repre- 
sentar os trabalhadores na Jus- 
tiça do Trabalho foram os dois 
maiores instrumentos emprega- 
dos pelo Estado Novo, seguindo 
as pegadas do fascismo, para ar- 
rastar os proletários aos redis 
estatais, que conservaram o no- 
me de sindicato mais como.mo- 
tivo mistificador e demagógico. 

No entanto, apesar dessa imen- 
sa estrutura organizatoria, que 
abarca todo o território nacio- 
nal e apesar de que o Estado 
Novo   foi   derrubado   ha   quase 

dois anos, o movimento sindi- 
cal continua subordinado ao Es- 
tado, com organizações separa- 
das uma das outras, isoladas da 
vida real do país, afastada das 
outras classes oprimidas da po- 
pulação, manejadas à vontade 
por queremistas e agentes pa- 
tronais e governamentais. Não 
obstante a queda da ditadura e 
da existência das liberdades de- 
mocráticas, mais ou menos res- 
peitadas aqui, mais ou menos 
desrespeitadas acolá, pôde o 
governo enxotar os comunistas 
dos sindicatos, sem protestos e 
sem resistências, pode o govêr- 
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O problema do SAPS 
Continuamos a receber várias 

reclamações contra o Serviço de 
Alimentação da Previdência So- 
cial, SAPS, custeado por ver- 
bas dos institutos e caixas, mas 
que, por inexplicável segredo de 
administração, goza de autono- 
mia talvez maior do que dos pró- 
prios institutos. 

Avolumam-se as queixas con- 
tra o major diretor, que se ro- 
deia de um grande! estado- 
maior, tendo nomeado pessoas 
de sua família para aquele de- 
partamento, todos com bons or- 
denados. 

Não obstante as críticas gene- 
ralizadas em toda a imprensa, 
o major diretor, também inex- 
plicavelmente, não desce de sUa 
majestatica posição para reba- 
ter as acusações que lhe são fei- 
tas e à sua administração- Pa- 
rece considerar que, nomeado 
pelo presidente Dutra e gozan- 
do de prestígio junto ao mes- 
mo não precisa senão falar 
com or manda-chuva atual do 
Brasil, revelando assim pessi- 
ma educação democrática. 

g^'.iu, os representan- 
pios Conselhos dos 

baixas da Previ- 
SciW' nada fazem para 

Jãr com os abusos cometi- 
dos pelo major diretor do SAPS. 
Os dirigentes sindicais, por sua 
vez, também não agem por- te- 
mor de perder as mamatas dos 
cofres da Comissão do Imposto 
Sindical. Dessa maneira, os tra- 
balhadores ficam indefesos e a 
direção do SAPS se sente à von- 
tade para fazer o que quer. 

Mas, em torno do SAPS, vem se 
criando uma outra onda. Pete- 

"bistas e outras correntes opor- 
tunistas querem fazer com que o 
atual administrador do SAPS 
seja demitido e, aproveitando-se 
das queixas dos trabalhadores, 
levantam acusações ao empre- 
go de verbas pelo diretor do 
SAPS- Está claro que querem 
apenas, com a mascara de de- 
fensores   dos   operários,   conse- 

guir aquele posto, bem impor- 
tante para a política de misti- 
ficação e demagogia, que é to- 
da a ideologia desse" trabalhis- 
mo"  que grassa no Brasil. 

Ora, o SAPS, para ser bem 
dirigido e para corresponder às 
suas finalidades, precisa sofrer 
uma reforma radical- Ao con- 
trário de ser dominado por um 
diretor todo poderoso, que faz o 
que quer, a direção do SAPS 
deve caber aos próprios traba- 
lhadores, que deveriam ter de- 
legados junto a cada restauran- 
te, não só para fiscalizar a ad- 
ministração mas também para 
proteger a saúde dos trabalha- 
dores, verificando a qualidade 
dos gêneros consumidos, a hi- 
giene, etc. A excessiva autono- 
mia do SAPS, na parte admi- 
nistrativa, deveria ser restrin- 
gida, passando a exercer mais 
poderes os conselhos fiscais dos 
institutos e caixas da Previdên- 
cia Social. De outra maneira, 
o diretor que substituir o atual 
praticará abusos iguais ou maio- 
res. O arbitrio da administra- 
ção só pode ser controlado pe- 
la participação dos trabalhado- 
res na própria direção do SAPS- 

Na verdade, a atual direção 
atual do SAPS está se exceden- 
do. De fato, está agindo como 
se aquilo fosse uma casa comer- 
cial. Agora, "inventou" duas 
"qualidades" de boia, uma ao 
preço de Cr$ 4,00 e outra ao an- 
tigo preço de Cr$ 1,40. Essa 
"distinção" vai contra a pró- 
pria finalidade do SAPS, que 
foi feito para educar os traba- 
lhadores no campo da nutrição. 
A diferença entre o custo da 
alimentação e o preço pago pe- 
los trabalhadores é coberta pe- 
las contribuições das caixas e 
institutos. A determinação dum 
preço relativamente baixo nos 
restaurantes do SAPS visa tam- 
bém não só atrair os trabalha- 
dores, acostumados a velhos 
preconceitos alimentares, como 
também   exercer   pressão   sobre 

A PIOR DO MUNDO... 
O Sr. Herbert Levi, na Comis- 

são de Finanças da Câmara, le- 
vantou-se contra o projeto de re- 
forma da lei das cooperativas, 
elaboradas por um grupo de par- 
lamentares, auxiliado por vários 
técnicos cooperativistas, entre os 
quais o Sr. Waldiki Moura, da 
Caixa de Crédito Cooperativo, 
sobre a qual já demos a nossa 
opinião. 

As ligações do Sr. Levi com 
bancos paulistas são conhecidas 
e por isso a sua oposição não es- 
pantou a ninguém. O que causou 
admiração foi que o Sr. Herbert 
Levi apoiou-se num parecer do 
Sr. Otacilio Tomanik, ex-diretor 
do Departamento de Assistência 
ao Cooperativismo do Estado de 
São Paulo, que se opõe à refor- 
ma da lei 22.239, cipoal de exi- 
gências que liquidou de vez um a 
autonomia das cooperativas. To- 
manik considera a lei fascista e 
burocrática de Getulio a melhor 
do mundo. A lei getuliana dá 
uma importância enorme aos ser- 

viços oficiais de controle das co- 
operativas, que se tornaram se- 
nhores dos destinos das organi- 
zações. É bem evidente que To- 
manik, certamente educado nos 
princípios do totalitarismo fas- 
cista, defende a continuação da 
subordinação das cooperativas 
ao aparelho  estatal. 

O que a Comissão deve fazer 
é procurar melhorar o projeto 
de reforma apresentado, am- 
pliando ainda mais as normas 
democráticas que devem reger 
as cooperativas. A opinião gene- 
ralizada de técnicos oficiais e di- 
rigentes de cooperativas é a de 
que o decreto-lei 22.239 é um 
impecilho às cooperativas. 

Apoiamos o projeto de refor- 
ma, apesar das suas lacunas, 
porque concede um pouco mais 
de liberdade e autonomia às 
cooperativas. É um passo para 
o restabelecimento das normas 
democráticas. Daí acharmos que 
deve ser apoiado, mehorando as 
suas disposições ainda mais. 

os restaurantes particulares 
quanto a preços. Daí não se 
justificar duas classes de refei- 
ções, o que é a confissão da de- 
turpação dos objetivos do SAPS. 
E' a finalidade educativa ali- 
mentar e, assim, acaba qualquer 
justificativa para a existência 
do SAPS. 

Se o SAPS e a Previdência 
Social consideram que a manu- 
tenção do preço de Cr$ 1,40 de- 
termina uma enorme diferença 
com o preço do custo das refei- 
ções, exigindo verbas bem gran- 
des, determinando prejuízos que 
não podem ser agüentados pe- 
los institutos e caixas, então 
deve lealmente explicar o caso 
aos trabalhadores e dizer-lhe 
que é preciso aumentar o pre- 
ço das refeições. O uso de ma- 
nobras é que é uma imoralida- 
de. 

Obra educativa e financiada 
pela Previdência Social, o SAPS 
não pode ter pretensões a ob- 
ter lucros por seus serviços e 
não pode também recusar-se a 
atender os interesses dos traba- 
lhadores. Daí não compreen- 
dermos a resistência da atual 
direção em ordenar o servi- 
ço de jantar para os restau- 
rantes da Estiva e do Leblon. 
Órgão de finalidade educativa, 
não pode e não deve o SAPS 
proibir o fornecimento de refei- 
ções a soldados do Exército e 
da Polícia, a marinheiros e a 
estudantes. Ao contrário, os res- 
taurantes do SAPS, apesar de 
sustentados pela Previdência So- 
cial, deveriam ser abertos, fran- 
queados a todos, de modo a 
abranger em sua educação as 
mais largas massas da popu- 
lação. 

A Previdência Social recebe 
contribuições d e trabalhadores 
de todo'o país e, por isso, o SAPS 
não pode limitar-se ao Rio e a 
São Paulo. Os investimentos fei- 
tos na contração de restauran- 
tes em Niterói, Juiz de Fora e 
outras cidades que concentram 
grande número de trabalhado- 
res, é um dever do próprio SAPS 
e da Previdência Social- Os ser- 
viços dessas duas instituições 
devem ser reais e não apenas 
para efeito de publicidade. 

Condenamos os escândalos ad- 
ministrativos do SAPS, mas 
queremos acentuar que não são 
produtos exclusivos do atual ma- 
jor diretor. São causados pela 
própria organização burocrática 
da Previdência Social e de seus 
órgãos, pela qual os diretores 
são verdadeiros autocratas. E' 
preciso não esquecer que, tan- 
to o SAPS como a Previdência 
Social ou foram criações do Es- 
tado Novo ou foram adaptados 
ao Estado Novo. Daí a predo- 
minância do presidente, do di- 
retor, do chefe. O Estado Novo 
precisava, para manter-se, re- 
produzir em todo os órgãos o 
quadro do Governo, no qual o 
ditador é tudo e é independente 
de qualquer órgão de controle. 
O que o SAPS precisa, assim 
como ã própria Previdência So- 
cial, é de uma profunda refor- 
ma democrática;, pela qual os 
trabalhadores, e os sindicatos 
tenham participação ativa na di- 
reção e gozem de direitos de fis- 
calização. 

no impor interventores e mane- 
jar as organizações como quer. 
A burocracia ministerialista sin- 
dical continua parasitando o pro- 
letariado, vivendo às custas das 
contribuições e das extorsões do 
imposto sindical- Na verdade, 
apesar de poderosa estrutura que 
apresenta o movimento sindi- 
cal, nunca no Brasil, foi o pro- 
letariado tão fraco, como hoje. 
E' apenas hoje uma classe pa- 
ra os outros, explorada por de- 
magogos, iludida por mistifica- 
dores de todos os títulos. 

O proletariado ainda não se 
libertou das peias que lhe vie- 
ram sendo criadas desde o fa- 
moso decreto 19.970, a primei- 
ra lei de sindicalização tradu- 
zida da legislação mussoliniana, 
que colocou o sindicato sob con- 
trole do Estado, destruindo pou- 
co a pouco, graças à combina- 
ção de medidas legislativas e de 
violências repressivas, o movi- 
m e n t o sindical independente, 
herdeiro das tradições dos pri- 
meiros do sindicalismo no Bra- 
sil. 

Os longos anos de dominação 
descontrolada getulina, 1937 — 
1945, com a separação violenta 
da massa de seus melhores ele- 
mentos, o terror espalhado pelo 
emprego da lei de segurança na- 
cional, a campanha nacionalis- 
ta e totalitára, para a qual mui- 
to contribuíram os comunistas 
com as suas "lutas" pela indus- 
trialização do país e pelo apoio 
a Getulio devido à guerra con- 
tra a Alemanha então já em 
campo oposto à Rússia, tudo 
isso é a miserável herança com 
que luta o proletariado no Bra- 
sil, o que continua pesando 
para mantê-lo na apatia, escra- 
vizado aos órgãos estatais bati- 
zados de sindicatos, incapaz de 
transformar essas repartições 
em verdadeiros órgãos da clas- 
se operária- 

Deposta a ditadura em 1945, 
o partido comunista, já então 
mero instrumento da política 
soviética, visou apenas assegu- 
rar as posições que havia con- 
seguido no período de abril-ou- 
tubro de 1945, quando, graças 
ao apoio que deu ao continuis- 
mo getuliano, teve facilitada a 
sua ação pelo próprio governo. 
A função que cabia a um verda- 
deiro partido operário, a liber- 
tação do ópio getuliano,. não foi 
assim realizada. Ao contrário, a 
atitude dos comunista somente 
serviu para fortalecer na mente 
dos proletários os postulados 
reacionários e fascistas do Es- 
tado Novo. 

A fraqueza da nossa voz so- 
cialista   não   conseguiu   eco   no 

seio do proletariado e então 
contatou-se que, sem ser ani- 
mado de um espírito socialista, 
o movimento cooperativo, sindi- 
cal, pode, apesar do fortaleci- 
mento de algumas camadas, tra- 
zer um enfraquecimento direto 
de todo o proletariado. 

Já escrevia Kaustky : "Veja- 
mos, por exemplo, as corpora- 
ções. São associações profissio- 
nais que se esforçam por salva- 
guardar os interesses imediatos 
de seus membros- Mas, como 
variam esses interesses, confor- 
me as profissões ! Os interesses 
dos marinheiros e dos mineiros, 
dos coéheiros de carruagens e dos 
tipografos não são absolutamen- 
te os mesmos- Sem teoria socia- 
lista, esses diferentes agrupa- 
mentos, não podendo reconhecer 
a comunidade de seus interes- 
ses, permanecem estranhos uns 
aos outros, quando não tomam 
uma atitude hóstü (os grifos 
são nossos). 

A corporação, porém, só de- 
fendendo os interesses imedia- 
tos de (seus membros, não se 
opõe diretamente ao mundo bur- 
guês em conjunto, mas, a prin- 
cípio, somente aos capitalistas 
de cada profissão. Ao lado des- 
ses capitalistas, ha uma legião 
de elementos burgueses, viven- 
do direta ou indiretamente da 
exploração dos proletários e ten- 
do, por conseguinte, interesse 
na ordem social burguesa; estes 
se oporão o tudo que entrave a 
esta exploração, pouco lhes im- 
portando que as constituições de 
trabalho numa especialidade se- 
jam piores do que em outras- 
Que o tecei ão de Manchester 
ganhe dois schillings ou 2sh Vz 
por dia, trabalhando 10 ou 12 
horas, isso muito pouco preo- 
cupa o grande proprietário ter- 
ritorial, o banqueiro, o diretor 
de jornais, o advogado, etc, a 
não ser que possuam ações nu- 
ma fábrica de tecidos daquela 
cidade. Toda essa gente pode ter 
interesse em fazer determinadas 
concessões às corporações para 
obter, em troca, serviços polí- 
ticos- Foi assim que, nos países 
em que as corporações não 
eram esclarecidas por uma teo- 
ria socialista, houve a possibili- 
dade de pô-las a serviço de fins 
que nada tinham de proletários" 
(os grifos são nossos). 

Está aí retratado o movimento 
sindical no Brasil- Não esclareci- 
dos por uma teoria socialista, os 
sindicatos, em troca de certas con- 
cessões se prestam a serviços po- 
líticos e de outras espécies que 
nada têm de proletários- Perma- 
necem estranhos uns outros e se 
opõem hostilmente uns  aos ou- 

tros, tanto mais que são mane- 
jados por aventureiros e funcio- 
nários governamentais. Sem fi- 
nalidade socialista, sem esclareci- 
mento socialista, giram em torno 
apenas da defesa de seus interes- 
ses, considerando como tais o que 
está incrito na legislação do 
trabalho, feita pelo próprio go- 
verno burguês, que outra coisa 
não é senão o comitê executivo 
da classe economicamente do- 
minante.   , 

O renascimento do movimen- 
to sindical no Brasil está condi- 
cionado não apenas à reconquis- 
ta da autonomia e do direito 
de greve mas, principalmente, ao 
esclarecimento, à conquista dos 
operários pelo socialismo. Sem 
teoria socialista, o proletariado 
no Brasil continuará enfraque- 
cido e sem prosibilidade de dar 
um passo sequer em direção de 
sua emancipação econômica. A 
autonomia sindical é necessária, 
porém ela apena não resovel o 
problema do movimento sindi- 
cal, pois é possível, mesmo com 
organizações autônomas, que os 
sindicatos sejam postos a ser- 
viço de fins que nada tenham 
de proletários. Mesmo com au- 
tonomia e com o direito de gre- 
ve, mas sem teoria socialista, o 
movimento sindical se dedicará 
apenas a um trabalho de re- 
mendão do capitalismo, à luta 
contra os efeitos do capitalis- 
mo. E, cedo ou tarde, se verá 
num beco  sem saida. 

O crime dos trabalhistas ge- 
tulianos como também o dos 
borghistas consiste em que quere- 
rem prender o proletariado à 
luta pela legislação do traba- 
lho feita pelo ditador, isto é, 
limitar o proletariado :a lutar 
apenas por aquilo que a burgue- 
sia está disposta a conceder-lhe. 
O crime dos comunistas consis- 
te em que, explorando slogans 
revolucionaristas, querem alge- 
mar o proletariado a um pro- 
grama anti-socialista, baseado 
no fortalecimento do Estado Na- 
cional, ao mesmo tempo em que 
pretendem encabrestar as mas- 
sas para que só se movimentem 
ao sinal do partido, que por sua 
vez só se movimenta ao sinal de 
Moscou, ou de seu novo subúr- 
bio, Belgrado- 

A tarefa dos socialistas no 
campo sindical é ainda, em 
grande parte, de propaganda, 
pela palavra ou pela ação- Cabe a 
nós, socialistas, a luta pela con- 
quista do proletariado para o 
socialismo. Só esclarecidos por 
uma teoria socialista é que os 
operários deixarão de ser ins- 
trumentos postos a serviço ue~ 
fins não proletários. • 

Como Marx, temos de apre- 
sentar o único programa socia- 
lista historicamente justo : a 
emancipação econômica do pro- 
letariado pelo caminho da luta 
de   classe   econômica  e  política- 

ELOI 

POR li EUROPA SOCIALISTA 
FENNER  BROCKWAY,  ex- 

presidente  do Partido  Traba- 
lhista  Independente   e   atual- 
mente membro do Partido Tra- 
malhista Britânico. 
Muitos  dentre  nós  lamentam 

a decisão da Rússia de excluir- 
se do plano europeu de coopera- 
ção econômica. Isso não signifi- 
ca porém que acariciemos qual- 
quer ilusão acerca da oferta dos 
EE. UU. 

Há na América muitos idea- 
lista que, ao dar o seu apoio à 
iniciativa Marshall, são levados 
por um sincero desejo de garan- 
tir a Europa, contra a ruina e 
de pôr um fim ao fatal antago- 
nismo entre o Leste e o Oeste. 
O governo americano, entretan- 
to, representa a mais impiedosa 
classe de capitalistas e financei- 
ros no mundo de hoje. Basta 
olhar para as leis que estão sendo 
aprovadas agora contra o traba- 
lho americano, para que esse fato 
ressalte claro. 

Os motivos americanos não são 
humanitarismo e pacifismo, e 
sim mercados e dólares. 

O governo americano deseja 
a recuperação econômica da Eu- 
ropa porque a procura européia 
de mercadorias, em larga escala, 
constitue o único meio de dar 
vasão à vasta produção america- 
na, e evitar, assim, a falência 
prematura e desastrosa de todo 
o sistema. 

No seu livro, "The Corning 
Crisis" o Dr. Fritz Steinberg mos- 

trou que durante a segunda guer- 
ra mundial, a produção dos EE. 
UU. atingiu a uma e meia vez a 
importação total do resto do 
mundo, em 1929. Triplicou, pois, 
o potencial do comércio exterior 
da América. 

Por outras palavras, foi preciso 
que triplicassem as compras de 
mercadorias americanas pela Eu- 
ropa, Ásia e URSS., para que se 
mantivesse o equilíbrio econômico 
nos EE. UU.. Conquanto má, a 
situação na Europa promete lu- 
cros mais imediatos do que a 
Ásia. Dai, o entusiasmo ameri- 
cano pela recuperação européia. 

Quanto à reconciliação entre 
Leste e Oest$, estou inteiramen- 
te seguro de que os Estados Uni- 
dos jamais contemplaram a par- 
ticipação da Rússia no plano de 
recuperação da, Europa. Marshall 
não estendeu o seu convite à 
Rússia, senão depois de segunda 
reflexão, e, conforme eu soube, 
nas suas conversações em Lon- 
dres com os ministros britânicos, 
o sr. Clayton agiu como se pre- 
sumisse que a Rússia iria de si 
mesma excuir-se do plano. 

Os porta-vozes americanos di- 
zem agora publicamente que a 
Europa é livre de preparar o pla- 
no que desejar mas, de fato, 
Washington e Wall Street elabo- 
raram inteiramente a estrutura 
principal do plano, e, longe de 
incluir a Rússia, contempla uma 
Europa na qual a cortina de 
aço se torna uma parede de aço. 

Sei que há três propósitos prin- 

cipais, no plano americano. O 
primeiro é estabilizar a moeda 
na Europa de modo a en- 
contrarem uma relação eficiente 
para o dólar. 

O segundo é assegurar a manu- 
tenção de um mercado aberto na 
Europa para as mercadorias ame- 
ricanas. O terceiro é reconstruir, 
sob os auspícios americanos, as 
indústrias de carvão e de aço do 
Ruhr, o coração industrial da 
Europa. 

Nenhum socialista internacio- 
nal pode endossar a promessa 
feita por Molotov na conferên- 
cia de Paris, para a conservação 
das soberanias nacionais na Eu- 
ropa, em matéria econômica. Isso 
mataria toda a concepção de 
planejamento continental, que é 
essencial para a recuperação da 
Europa. Não ha, em face disso, 
socialista que não compreenda o 
perigo de uma intervenção que 
viria matar a esperança de 
uma economia planejada, na 
base da propriedade pública. 

Contaram-me por exemplo que, 
ao passo que o plano americano 
para o Ruhur inclui vasta re- 
construção no modelo da Ten- 
nesee Valley Authority, (Admi- 
nistração do Vale do Tenessee) 
no que concerne ao seu desenvol- 
vimento técnico, o Sr. Clayton 
tornou claro que a proposta bri- 
tânica de socialização das in- 
dústrias pesadas alemãs seria di- 
ficultada, e seriam chamados té- 

(Continúa na 2." pás.) 

"A liberdade, a liberdade, eis todo o meu sistema: liberdade ao intinito, 
liberdade absoluta, liberdade por toda parte e sempre"- (PROUDHON) 
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